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Augusto Archer de Sousa Mangueira
Presidente do Conselho de Administração da Comissão do Mercado de Capitais

Guia da Marca · Comissão do Mercado de Capitais · 2014

A acção comunicacional é essencial e de extrema importância para a Comissão do Mercado de Capitais, tendo em conta a sua interacção 
com a sociedade em geral e com as suas congéneres mundiais. A modernização da imagem da Comissão do Mercado de Capitais, 
através do lançamento de uma nova identidade, da veiculação de uma Campanha de Comunicação Institucional e da implementação 
de uma Campanha de Literacia Financeira, é o momento fundamental para que se dê início à edificação de uma marca forte com 
uma reputação irrepreensível, para que se divulgue a importância da sua actuação, dos seus valores, da sua missão e relevância para                  
a sociedade e para o futuro da economia Angolana.

Este documento pretende ser um guia de comunicação para a nossa marca, com princípios basilares que se congregam em torno de 
um objectivo único. A construção de uma Instituição respeitada, relevante, com uma identidade forte e uma reputação de confiança que 
perdure por muitos anos.

Para que tenhamos sucesso nesta missão, o contributo de todos é de extrema importância. Precisamos de estar todos alinhados a este 
diapasão, e em sintonia, alcançar o objectivo comum de afirmação da nossa Marca. Porque o todo será sempre maior e mais poderoso 
do que a soma das partes.

Esperamos que este documento seja de grande utilidade na prossecução desta nobre missão que nos espera.

Qual é a Nossa Missão
na Construção

 da Comissão do Mercado   
de Capitais?
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&A CMC é um Ser Vivo
em Permanente 

Desenvolvimento

A CMC deve possuir todas as 
características de um ser humano.

Ter uma personalidade, um carácter
e um estilo bem definidos.

A nossa marca vive e comunica através das nossas acções, 24h por dia, 7 dias por semana, 365 dias por ano. São aproximadamente 
525.600 minutos todos os anos, e num minuto muita coisa pode acontecer na vida de uma organização. Por isso, é importante que 
todos tenhamos consciência de que fazemos parte de um organismo vivo, que se desenvolve e complementa multidisciplinarmente por 
pessoas com talentos diferentes e personalidades distintas, que todos os dias, a toda a hora, representamos uma marca, e que todas 
as nossas acções, por menores que sejam contribuirão para o bom desenvolvimento da personalidade, carácter e estilo da Comissão 
do Mercado de Capitais.

Este guia pretende traçar o perfil da nossa marca. Definir os seus traços físicos e psicológicos, a sua personalidade, o seu carácter, o seu 
estilo e a sua postura enquanto elemento activo da nossa sociedade, e assim ajudar-nos a construir a partir de hoje, uma personalidade 
distinta, de carácter forte e com uma reputação de confiança irrepreensível para a Comissão do Mercado de Capitais.

Os valores e a personalidade da CMC são dois elementos 
distintos, que devem estar bem definidos 

na estratégia da nossa marca.

É normal que haja alguma confusão sobre as diferenças que existem entre ambos, e é por isso que esta definição estratégica é muito 
importante para a construção de uma marca que se quer forte. Aparentemente, os Valores e a Personalidade de uma marca são dois 
elementos que parecem ser muito semelhantes, mas na realidade são bastante diferentes. Estes dois elementos fundamentais da marca 
actuam separadamente e em conjunto para contribuir decisivamente para a criação de profundidade para a nossa marca.

Os valores da marca são o núcleo do sistema de crenças que orientam o nosso comportamento e de tudo o que está associado à nossa 
marca. A personalidade da marca, por outro lado, é a expressão da mesma, que permite ao público envolver-se e relacionar-se com esta.                               
A personalidade desenvolve-se sempre a partir dos valores - da nossa atitude interna para a expressão externa da CMC.

A Nossa Personalidade 
e os Nossos Valores

(Valores fundamentais da nossa marca) (Expressão da nossa personalidade)
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Qual é a Recompensa
da Reputação da CMC?

A nossa reputação é de extrema importância na forma como somos percebidos interna e externamente.
Num mundo emergente de extrema transparência, as pessoas e as empresas tendem a confiar nas organizações 

que realmente produzem alguma diferença nas suas vidas. A nossa reputação será o resultado da boa interiorização 
dos nossos valores expressos numa personalidade vencedora.

São os nossos valores e comportamento que nos levarão à recompensa mais preciosa de todas: a confiança.

A confiança na CMC será determinante sobre diversos factores, tais como:

Maior capacidade de retenção de colaboradores
e de atracção de novos talentos;

Maior respeito dos operadores, investidores
e da sociedade em geral;

Menor vulnerabilidade;
(uma excelente reputação serve de barreira de protecção em caso de crise)

Maior credibilidade;

Boas relações com os orgãos de comunicação social,
organizações nacionais e internacionais.
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A nossa
Identidade
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A logomarca é uma das ferramentas basilares para a construção sólida da identidade da Comissão do 
Mercado de Capitais. Uma identidade que se quer rigorosa, sólida, credível, imparcial e intemporal. Por 
conseguinte, a logomarca da CMC foi concebida e desenhada de modo a conferir o máximo de prestígio, 
autoridade e peso institucional à Comissão, com vista a modernizar e valorizar a imagem da Instituição 
nacional e internacionalmente.

Como ponto central da logomarca surge um globo, símbolo de internacionalização, no qual as linhas 
de latitude e longitude assumem a importância de um gráfico, o qual é atravessado por uma linha, 
em alusão à performance dos mercados. Já os elementos que circundam o globo, representam de 
forma estilizada os símbolos institucionais da república referentes à indústria e agricultura Angolanas.                                          
A designação da Comissão que envolve os restantes elementos é sustentada por uma faixa de ouro que 
confere importância e autoridade à Comissão, transformando a logomarca num selo institucional. 

A Nossa Logomarca

Guia da Marca · Comissão do Mercado de Capitais · 2014
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Logótipo principal · Versão Vertical Logótipo principal · Versão Horizontal
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Logótipo principal · Grelha de Construção Versão Vertical Logótipo principal · Grelha de Construção Versão Horizontal
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As presentes directrizes projectam a grelha de construção usada 
para estabelecer a relação entre os vários elementos presentes 
na logomarca. 

A relação entre o símbolo e as designações “Comissão do 
Mercado de Capitais” e “República de Angola”, representa a base 
do sistema de identidade, pelo que os elementos não devem 
em nenhum tipo de aplicação ser alterados nas suas proporções        
ou equilíbrio.

Apresenta-se igualmente a área de protecção mínima que deve 
ser respeitada, com o intuito de se preservar a perfeita segurança 
entre todos os elementos da logomarca e outros elementos             
à qual esta seja associada.
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Logótipo · Reduções Máximas

O Nosso Território 
Cromático

O território cromático da CMC assenta na utilização de duas cores principais: o azul profundo e o dourado. 
O azul, a cor calma da verdade, sinónimo de moderação e sinceridade, possui um carácter conservador                                      
e profundamente institucional. Por sua vez, o dourado, simboliza riqueza, sucesso, sabedoria e optimismo. 
Ambas as cores combinam na perfeição, como na famosa expressão “Ouro sobre Azul”.

17 mm

15 mm
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A logomarca só poderá ser reduzida até uma dimensão que não implique 
a perda total ou parcial da sua identificação visual.

A redução máxima recomendada para a logomarca em ambas as 
versões (principal e horizontal) é de 15 mm para o símbolo, sendo               
os restantes elementos reduzidos proporcionalmente.

No caso de ser necessária a utilização do símbolo sem a designação,      
a redução máxima situa-se nos 17 mm.
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O Dourado Brilhante,
a Cor da Prosperidade

OURO
A cor dourada é a cor da riqueza, uma cor quente, brilhante e alegre.

O ouro está associado à iluminação, ao amor, compaixão, 
coragem, paixão, magia e sabedoria.

O ouro é um metal precioso que é associado à riqueza, grandeza e prosperidade, 
bem como ao brilho e ao glamour. Acredita-se que o ouro tem

 a capacidade de aumentar a sabedoria e o poder pessoal, ajudar na saúde 
e bem-estar geral, gerar sucesso e prosperidade, e iluminar 

o caminho para o futuro.

O Azul Profundo,
a Cor Calma da Verdade

AZUL
O azul representa o céu e o mar, está associado a espaços abertos, liberdade, intuição, 

imaginação, expansividade, inspiração e sensibilidade. O azul também significa
 profundidade, confiança, lealdade, sinceridade, sabedoria, estabilidade e inteligência.

A cor azul tem efeitos positivos sobre a mente e o corpo. Como cor do espírito, ele 
acalma e pode induzir o nosso organismo a produzir substâncias químicas que são 

calmantes e produzem uma sensação de tranquilidade. O azul ajuda a retardar o nosso 
metabolismo, é naturalmente refrescante, e nele encontramos o equilíbrio

 e uma maior capacidade de auto-expressão.
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Logótipo · Cores Principais

Pantone Premium Metallics Coated

Para uma boa representação da logomarca recomenda-se sempre que possível o recurso       
à estampagem - a frio ou a quente - das duas cores principais da logomarca: o dourado             
e o azul. Esta aplicação é recomendável sobretudo em materiais e peças de prestígio.
Para impressão com cores directas, devem ser usadas as cores abaixo específicadas: Azul  
e Dourado em Pantone Premium Metallics. 
Recomenda-se que se opte por esta solução apenas em situações de impressão sobre 
materiais e papéis não porosos i.e. couché brilho.
No caso de impressão em quadricromia, os valores da cor azul decorrem do Pantone 
294C. Já o efeito metálico dourado deverá ser sempre simulado através do degradê, o qual                    
se encontrará nas versões da logomarca preparadas para impressão em ficheiros CMYK.

A palete de cores secundárias dever-se-á utilizar apenas para funcionarem como complemento 
da utilização das cores principais da CMC.
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Logótipo · Aplicação a uma CorLogótipo · Aplicação a uma Cor

Em caso de impressão a uma só cor, seja em positivo ou negativo, devem seguir-se as regras 
aqui apresentadas.
Quando a logomarca é apresentada monocromaticamente a positivo, recorrem-se a apenas 
duas cores, para duas versões distintas (preto e azul).
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FUNDOS ESCUROS FUNDOS CLAROSFUNDOS MÉDIOS
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Logótipo · Comportamento sobre Fundos de Cor

É recomendável que a logomarca seja utilizada apenas sobre cores em que não perca a sua 
legibilidade, quer a positivo quer a negativo, e de acordo com os exemplos aqui apresentados.

Logótipo · Comportamento sobre Fundos Fotográficos

Sobre fundos fotográficos, deverá ter-se sempre em atenção se a legibilidade
da logomarca não se encontra comprometida de alguma forma.
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Logótipo · RestriçõesLogótipo · Restrições

A logomarca é a identidade da empresa, pelo que, em caso algum, deverá ser alterada.            
Os seguintes exemplos demonstram representações não admitidas.

É proibida a alteração dos elementos da logomarca.

É proibida a distorção da logomarca.

É proibido alterar a proporcionalidade dos elementos 
da logomarca.

É proibido alterar a ordem dos elementos da logomarca.
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É proibida a alteração do território cromático da logomarca.

É proibida a utilização da versão com lettering a preto 
da logomarca sobre fundos escuros ou da versão com lettering 
a branco em fundos claros.

É proibida a utilização da logomarca sobre fundos confusos 
e com pouca legibilidade.
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A assinatura sintetiza a missão da nossa Instituição, com uma frase cuja mensagem é clara e concisa para 
o público. Intemporal, porque estabelece um laço entre o passado, o presente e aquele que será o futuro da 
Instituição, construíndo assim um vínculo indissociável entre a CMC e a nossa sociedade. Esta assinatura 
tem o poder de comunicar igualmente para o público interno, assim como para o nosso público externo, 
estabelecendo um compromisso inquebrável entre os nossos colaboradores, e da nossa Instituição para com 
a sociedade Angolana. A nossa assinatura deverá ser o motto da Instituição, a nossa bandeira, a bússola que 
deverá nortear a nossa atitude, comportamento e sentido de missão na prossecução da construção de um 
Mercado de Capitais justo, equitativo, rigoroso e saudavelmente competitivo para que acrescente maior valor  
à nossa Economia, pois só almejando a excelência e o rigor se atingirá maior valor.

A Nossa Assinatura

Maior Rigor
Maior Valor
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Tipografia Oficial 

A Trajan Pro é uma tipografia serifada que foi desenhada em 1989 por Carol Twombly. A designer inspirou-se no estilo Capitalis Monumentalis, 
o estilo utilizado na inscrição existente na base da Coluna do Imperador Trajano que se encontra em Roma.

A Trajan Pro é baseada numa tipografia clássica e intemporal que tem invocado ao longo dos séculos, autoridade, sobriedade e rigor com 
extrema elegância e elevação estética.

A Trajan Pro deverá ser usada nos títulos dos documentos e publicações e nos nomes dos elementos da CMC ou de outras pessoas                            
ou entidades, às quais se pretende dar distinção no documento.

A Helvetica Neue Light deverá ser usada como a tipografia base para a redacção de textos, bodycopy e sub-headlines em todos os documentos                       
e publicações.
Nos casos em que se exige programação HTML esta deve ser substituída pela Arial que é uma fonte de sistema universal que nos garante 
fidelidade na sua representação.

TRAJAN PRO
REGULAR

ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghijlmnopqrstuvwxz
0123456789

Helvetica Neue
Light

ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghij lmnopqrstuvwxz
0123456789
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Logótipo · Tipografia Oficial para Suportes Digitais

Arial
Bold

ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghijlmnopqrstuvwxz
0123456789

Regular

ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghijlmnopqrstuvwxz
0123456789

Italic

ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghijlmnopqrstuvwxz
0123456789

Por ser uma fonte de sistema, a Arial é o tipo de letra oficial recomendado para
todos os suportes digitais da CMC, em substituição da Helvetica Neue. A variante 
Regular deverá ser aplicada em texto corrido, ao passo que a versão bold deverá

ser adoptada nos títulos e sub-títulos.

Logótipo · Tipografia Oficial para Suportes Digitais
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A Nossa Imagem

“devemos comportar-nos na vida
como se estivéssemos num banquete.”

A imagem que projectamos da nossa Instituição é da mais elevada importância em todos os meios que utilizamos para comunicar. 
As fotografias ou ilustrações devem ser sempre de qualidade irrepreensível e garantir uma excelente capacidade de reprodução, 
devemos ser extremamente rigorosos na escolha e na verificação da qualidade das mesmas. No que diz respeito aos elementos da 
CMC, sujeitos a uma maior exposição mediática, dever-se-á constituir um portfolio de fotografias oficiais e, tanto quanto possível, 
aconselhar os Orgãos de Comunicação Social a utilizá-las sem alterar os enquadramentos previamente definidos.

No que diz respeito às imagens dos restantes colaboradores, deveremos ter atenção às fotografias utilizadas nos cartões de ID                 
e restantes documentos institucionais. Aconselha-se vivamente a não utilização de imagens com pouca qualidade, pois irão dar uma 
má imagem a nossa Instituição. Aconselha-se também algum bom senso na escolha das imagens que utilizamos nos nossos perfis 
na web, nos Browsers, Linkedin, YouTube, Facebook, Orkut e nas redes sociais em geral. Hoje em dia, somos todos alvo de um 
escrutínio constante na internet e as fronteiras outrora distintas entre a nossa vida pessoal e profissional estão hoje em dia totalmente 
esbatidas.

Em relação às imagens institucionais a utilizar em publicidade, websites, brochuras e outros suportes necessários à comunicação 
integrada da CMC, devemos usar sempre imagens de qualidade, fotograficamente actuais, e inspiradoras de um estado de espírito 
positivo. Imagens que transmitam da CMC uma sensação de proximidade, de uma Instituição feita de pessoas para pessoas.                   
A utilização de uma imagética positiva a 360º na nossa comunicação, é uma poderosa ferramenta para gerarmos good will para              
a nossa Instituição.

Todos os documentos gerados pela nossa Instituição devem ser irrepreensíveis no seu conteúdo e na sua apresentação, pelo que 
deverão ser escritos de forma clara e concisa. Documentos com gralhas, erros ortográficos, frases mal construídas, pouco claros          
no seu conteúdo ou com uma apresentação pouco profissional são grandes inimigos da nossa imagem.

Documentos demasiado extensos, com duplicações de conceitos ou repetições das mesma ideias tornam-se confusos e aborrecidos, 
sendo contraproducentes deixam de servir o seu propósito, que é comunicar. Por outro lado, criam a imagem de uma Instituição 
demasiado burocrática e distante. Devemos utilizar uma linguagem simples e clara para comunicarmos eficazmente.

Epicteto
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Brochuras, publicações,
Outdoor e Indoor
300 a 600 dpi em CMYK, tamanho A3, portrait
ou panorâmico dependendo da imagem.

Jornais e revistas
150 a 200 dpi em CMYK, tamanho 1/1,
portrait ou panorâmico dependendo da imagem.

Documentos internos
150 dpi, tamanho A5, portrait ou panorâmico dependendo da imagem,
em CMYK ou RGB dependendo do método de reprodução.

Fotos de colaboradores
para uso interno
150 dpi, tamanho 35X45mm, portrait, em CMYK ou RGB
dependendo do método de reprodução.

Imagens para Websites,
Intranet e Newsletters
72 dpi, tamanho real em pixels, em RGB, PNG ou GIF.

Especificações para
a Preparação de imagens

Especificações para Impressão em Quadricromia
As imagens usadas para impressão necessitam de uma qualidade e resolução mais elevada do que a usada ​​para websites e, consequentemente,         
ficheiros muito maiores e mais pesados. Em geral, as imagens devem ter resolução de 150 a 200 dpi para impressão de jornais e de 300 a 400 
dpi para uma impressão de maior qualidade em brochuras e outras publicações. Para alta qualidade na impressão, a resolução da imagem, 
deverá de ser a 600 dpi.
O formato de ficheiro recomendado para imprimir imagens deverá ser TIFF para fotografias e EPS para gráficos vectoriais. As empresas             
de impressão usam separações de 4 cores ou quadricromia - placas impressas em 4 cores distintas, que juntas criam a mistura de cores 
finais. Isto significa que as imagens devem ser em CMYK - Cyan, Magenta, Yellow e Black.

Especificações para Web
A resolução e os formatos de ficheiros de imagens para a web devem ser muito menores do que para impressão, para que as páginas de web 
possam carregar mais rapidamente. Os 3 principais formatos de ficheiros utilizados são JPG (JPEG), PNG e GIF.
Em geral, o formato JPG é usado ​​para fotos, enquanto os GIFs são usados ​​para imagens recortadas em fundos transparentes, tal como como 
logótipos e animações.
Imagens GIF não usam tantas cores como os JPGs e PNGs, por isso a qualidade é muito menor tornando este formato impróprio para 
fotografias. O PNG, utiliza-se em imagens com uma variedade de efeitos de transparência, pode ser usado para fotografias e para as imagens 
com fundo transparente.

Dimensionamento das imagens para usar em Web
Geralmente usam-se imagens com uma resolução de 72 ppi (pixels por polegada) e em RGB - Red, Green, Blue (as 3 cores da luz, que 
quando combinadas criam o branco). 

O formato de arquivo JPG e modo de cor RGB são óptimos para web, mas as fotografias e os scans digitais são muito maiores do que                   
o necessário para uma página web. O tamanho do ficheiro será tão pesado que vai levar muito tempo a carregar a página. Consequentemente, 
qualquer pessoa com uma internet fraca terá muita dificuldade em carregar o ficheiro, tornando a navegação do site bastante difícil.
Em alternativa, recomenda-se a utilização de software de edição de imagem para cortar e redimensionar a imagem para o tamanho que for 
necessário. Se a imagem for fornecida em CMYK terão de a converter para RGB, e salvar a imagem escolhendo a opção “optimizar para 
web”, sempre que possível.
Se for necessária a utilização de várias imagens na mesma página, o tamanho de cada imagem não deverá exceder os 50 kb.

Optimizar as imagens para a Internet
É uma boa prática para optimizar as imagens usar a opção “Optimizar para Web”. As imagens em CMYK e em tons de cinza são convertidas 
automaticamente para RGB (JPGs e PNGs) ou para (RGB) Modo Cores Indexadas (GIFs).
Aconselha-se a verificação da largura de pixel antes da optimização da imagem. É necessário fazer sempre o downsize da imagem primeiro 
para o tamanho que se pretende utilizar.
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Os Nossos Sons

Voz de Companhia
A voz da CMC deve ter um timbre confiante e forte, mas com um tom calmo e institucional. Esta voz da Companhia deverá ser 

usada em todas as utilizações em off i.e. anúncios de rádio, TV e locuções de peças nas quais exista a figura da Instituição, 
normalmente chamada de voz off, loc off ou voz de Companhia. Esta utilização de uma única voz em todas estas peças 

transformar-se-á em “propriedade publicitária” da nossa comunicação, tornando-se assim um elemento distintivo 
da comunicação da nossa Instituição.

Música a utilizar em Eventos externos, Publicidade e Conferências
O estilo musical a utilizar na nossa comunicação, na publicidade em televisão e rádio, eventos, conferências e feiras deverá 
ser de carácter épico e institucional. Uma sonoridade que evoque um sentido de respeito e um sentimento de autoridade                               

pela nossa Instituição. Preferência para composições clássicas, intemporais, com bons arranjos e bem orquestradas.

Playlist a utilizar na Linha de Atendimento e na Recepção da CMC
O estilo musical recomendado a utilizar na nossa linha de atendimento e zona de recepção deverá ser de carácter clássico,             
sóbrio e institucional, que evoque um sentido de elevação estético e espiritual, e ao mesmo tempo de grande serenidade.

Algumas recomendações:
Bach, Air on G String

Pachelbel, Canon in D Major
Erik Satie, Gymnopedies Nº 1, 2 & 3
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Estilo de Comunicação
Construir a nossa reputação é uma grande e árdua tarefa. Não é apenas criar um logótipo, cartões de visita, papéis timbrados                                 
e publicidade. É preciso termos consciência de que a CMC não é o que dizemos que ela é, é o que as pessoas acreditam que ela é.            
É o que as pessoas sentem sobre a CMC. 

Na CMC somos parte de um organismo vivo que deve falar e comportar-se em uníssono e de acordo com os seus valores e personalidade. 
A CMC comunica diariamente, a toda a hora, uma miríade de informação através de todos os nossos colaboradores, os embaixadores 
da Instituição. Comunicamos, a todo o momento aquilo que somos; A nossa indumentária, o nosso comportamento dentro e fora da 
organização, a nossa apresentação e conduta, a qualidade das nossas relações interpessoais e o nosso papel enquanto cidadãos 
responsáveis na sociedade diz muito da nossa organização. Um bom exemplo é a nossa exposição num mundo cada vez mais digital, 
o nosso perfil e conduta nas redes sociais é hoje em dia, um exemplo claro de como a imagem pessoal de um colaborador pode afectar 
positiva ou negativamente a imagem da Instituição a que pertence.

Na CMC temos os nossos guardiões da marca (CA) e um exército de embaixadores da marca (todos os colaboradores da CMC, 
sem excepção). Os nossos guardiões da marca e os seus embaixadores desempenham papéis diferentes, mas complementares.                             
Os guardiões da marca são os “Chief Storytellers”, são eles que desenvolvem cuidadosamente a narrativa da CMC para comunicar                  
a cada um dos grupos interessados ​​identificados, enquanto todos os embaixadores da marca têm de cumprir a sua parte da missão           
e repetir esta narrativa eficazmente a todas as partes interessadas externas à CMC.

“A comunicação eficaz é 20% do que sabemos e 80% do que 
sentimos sobre o que sabemos.”

Jim Rohn

Guia da Marca · Comissão do Mercado de Capitais · 2014
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3C’sClareza
Consistência
& Constância

Toda a nossa comunicação deverá reger-se por esta simples regra. Se a respeitarmos em todas as manifestações essenciais da nossa 
marca, estamos a contribuir para a criação de uma comunicação duradoura, forte e eficaz para a CMC.

Clareza
Comunicação clara, distinta, expressa de forma inteligível ou que se perceba facilmente. Qualquer mensagem da CMC deverá 

ser redigida de forma clara e autêntica. 

Consistência
Para alcançarmos uma comunicação consistente, que traga firmeza e estabilidade à narrativa da marca, o seu conteúdo deve 

ser redigido de uma única vez, e de seguida sujeito a ligeiras adaptações de forma a adequar a mensagem a cada meio 
ou target em questão.

Constância
Permanência, perseverança e persistência na narrativa da CMC. É preciso reiterarmos constantemente as mesmas mensagens 

da CMC, de modo a garantirmos que as nossas mensagens não são apenas ouvidas, mas sim lembradas. Se não tivermos uma 
insistência inquebrantável nas nossas convicções, será impossível a nossa estratégia de comunicação ser bem sucedida,

 porque cada embaixador da marca irá contar uma história diferente.

Conseguirmos comunicar regularmente utilizando eficazmente a regra dos 3 Cs não é tarefa fácil. Mas se o conseguirmos,                      
as recompensas para a CMC serão enormes e duradouras.

“Pense como um homem sábio, mas comunique 
na língua do povo.”

                                                                                                                                                William Butler Yeats

A Regra dos 3 Cs

Estilo de Comunicação Estilo de Comunicação
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Aquilo em que nos 
focarmos, crescerá

Para que a nossa reputação cresça com sucesso temos de concentrar a comunicação e repeti-la 
consistentemente e com persistência, para tal é necessário comunicarmos de forma concertada em 
todos os meios de comunicação à nossa disposição. Todos os meios são relevantes para propagar              
a nossa mensagem desde que sejam utilizados de forma integrada, adaptando a mensagem a cada meio 
e target. A repetição das mensagens é crucial. Não somos obrigados a mudar de assunto todos os dias, 
basta que o digamos de forma diferente. Concentremo-nos apenas em comunicar os nossos valores 
através da nossa personalidade.

Devemos comunicar:
Rigor, equidade, transparência, 

imparcialidade, independência e ética.

De forma:
Confiante, fidedigna, responsável, enérgica, 

profissional e dedicada.

Estilo de Comunicação
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